
com a morte desse prestante cidadão.
Em politica, desde o pr�ncipio se alistou

A assem biéa legislativa provincial, em ses­

sãO de 7 do corrente, depois de forte e renhi­

da discussão, concedeu ao sr , dr. Polydoro
Olavo de S. Thyago, engenheiro empre zar io

da linha de bonds d'esta capital privilegio ex-

ii'

PROPRIEDADE DE J. S. OASCAES & C.
________ e-a�iC5:__:._.-�II!IP'= _o ••�------

ASSIGNATURA
'Drimestre (capi tal) .

» (pelo correio) .

3$000
4$000 Avulso 40 rs.

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

Num. ã3
eM PdM #A'k a Wé .

ado promntnr da capital, e, entregando-se a

advocacia, começou desde logo aquel las in­

vestigações ju ridicas, qlle assustam pela vas­

tidão e não parecem obra de nosso seculo.

Ao mesmo tempo entrou no jornalismo e

na politica. Jornaes, fundou o Legalista, de­

pois Publicador Maranhense; o Observador,

CARRIS URBANOS
I
I'
I

I

"11,II,

'I
I

o. SENADo.R CANDIDo. MENDES

A' 1 � hora ela madrugada de ante-hontern,
1" elo corrente, ialleceu na côrte Can­

d ido Mendes de Almeida, senador do Impe­
rio pela proviucia do Maranhão, official da

Imperial Ordem da Rosa, commendador da

de Nossa Senhora, da Conceição de Villa Vi-

l P t I 1 d S G 'M aiiense, na patria de Gonçalves Dias. No Rio Estreito e freguezia da SS. 'I'rindade.çosa (e or uga , e l a e . regol'lo agno "j

de Janeiro collaborou na Senimella elo i'vfa­de Roma.

clusivo para assentar nas principaes ruas os
na capital; o Brado ele Caxias, o Jornal Ca- trilhos da mesma Tinha, levando-os até ao

ramhão, no Brasil, nu Correio ela T'arde, etc.
A patria soffre uma perda bem sensi vel

Esse acto elaramente demonstra o patr io-

no partido conservador, o q II e melhor se
Em Sl1<1. verde velhice, elle apresentava o

espectacu lo sorprehendente de um traha­

lhador pertinaz, em quem os anuos augmen­
tam a d isposição para a actividade, alargam
03 campos ele exploração, alentam as forças
e vivificam o entendimento,

ad unava com as suas convicções religiosas
e com as tendencias de seu espir ito, que
no estudo do pass id» se impregnara forte-

tismo da illustre corporação, que, activa e

incauçavel, comprehende o nobre fim para

que foi eleita e trabalha para o engrandeci­
mento e prosperidade da província, que a ele­

vou a tão alta posição.
Na prolongacão da linha de bonds até ao

,

,

mente de tradicionalismo, ; I

Nascido na vil la do Brejo, no !\1·,r'll1hão,
em Outubro de 1818, depois de ahi estudar
(,S preparator ios, seguiu para Olinda, em cu­

ja academia se matriculou em 1835 e formou­

se em Outubro de 1859.
Voltando para a sua proviucia, foi nome-

Estreito e freguezia da Trindade, para quemEleito suplente em 1842, em Outubro de
conhece um pouco as necessidades ela capital,1843 tomou assent-i na assernbléa geral, P,'1- encontra um melhoramento de incalculavel

ra que f'o i reeleito em 1849, 1852, 1856 e
utilidade bl i d dí tpu ica, porque, sen o IS an-

1868, Depois rl'esta epoca foi escolhido se-
t 1 da ci 1 ri 11 d tes (li) centro a crua e aque es ous pon os,

I,

(Da Gazeta ele. Noticias)
que muito concorrem para o abastecimento
do nosso mercado, não havia um meio rapido ,

nadar.

facil e seguro de viagem.

VIlI

3 O
I e braços de ferro. Rec uar? era

impossivel. No momento de dei­
xar a porta q ue nunca mais devi»
entrar; prestes a oepal',tr-Se dos
objectos, no meio d.3 quaes 'havia
passado a sua vida tempe-tuosa,
Mauricio não era homem para Sd

desatar em queixosas elegias, nem
em poeticos adeuses.
Ursula conduziu pi1.l'a a c-irrua­

gem tudo aquillo de que Mauricio
podia d ispõr , e este, depois de te!'

lançado em volta de si um olhar
sombrio e secco, tomou a caixa
das pistol las e sahiu do aposento.
Levava comsigo toda a fortuna e

a ultima esperança.
N'este momento, brilhava na

fronte de Magdalena o reflexo das
alegrias celestes, que devem il lu­
m ina r os rostos formosos dos an­

jos, quando em harmonioso CÓI'O e

dulcíssimos canticos, levam a

Deus uma alma que andava trans­
viada!

Iissimos, n'essa epocha, em que os espelho. Ao longo da moldura do
poetas habitavam ainda casas pe- espelho pendiam, d'um ludo, va­

quenas. r ias m inia tu ras da marqueza de

Tudo alli resumia os perfumes Fresnes, religiosamente conssr­

rl'uma excessiva simplicidade, vadas.: e entre outras, uma copia
mas em compensação tudo se re- reduzida ela Virgem do passari­
senti" do gosto e da elegancia que nho, que a senhora de Mirbel ou

haviam pre-idido às minuciosida- Maximo David não teriam duvida
des da mobilia, O quarto de Ma- em firmar com o seu nome; do

gdalena era forrado lI'um papel outro lado havia uma estante mo­

côr de per .la, matisado de peque- vel, suspensa por cordões de seda
nos raminhos de cravos, do rosas azul, carregada de livros, de
e de jacin thos. Os moveis eram fl.l'es sêccas, de plantas e mine­
de nogueira, mas as cadeiras de raes, piedosamente trazidos de

junco cntranç- do. o. lei to, cu ['- Va 1..tr avers. As j anellas abriam

to, estreito, 'virginal, verdadeiro sobre um parque, no fundo do

ninho d'uma pensionista de c-il- qual parecia estar meditando com

legio, occultava-se castamente melanchol ia um grave .e sombrio
debaixo d'um amplo cortinado de palacete.
cambraia branca, que descia do o. aposento de Mauricio apre­
tecto. Junto a uma das jauel las sentava quasi os mesmos arranjos
estava uma meza coberta de pin- e disposições. A differença é que
ceis, de caixas de tintas e outros ninguern la encontraria um obje-
'ltensili?s d� pintura, que haviam

I cto pequenino que fo,;se: para um
pertencido a marqueza. A pedra t b 11 I
marmore da chaminé era ornada ra a 10 qua quer, ou a que se

com dlJis vazos de Zieglel'., Um prendesse uma recbrdaçãl) ou e�,/
,
velador coll(Jcado á cabeceira do perança, As paredes eram des-

Eram pobres os aposentos 0111 leito sustentava uma lampada 80- guarnecidas de ol'l1atos, e o leito
que Magclalena e Mauricio i:llll bl'e uma haste de cobre. Não
viver, juntos um do outro, mas é havia tapetes, mas em compensa-

sem cortinado tinha um aspecto
certo que um poeta os acharia bel- ção o sobrado parecia qlla�i um duro e frio.

FOLHETIM

JULIO SANDEAU

VERSAO
DE

..L�L�FREDCt C_L?;._:DJ'_[J:-"OS

E Ursula, lançou-se como uma

pauthera sobre Mauricio.e apesar
dos esforços por elle empregados
para se desfazer d'ella, não pôde
fugir a dois beijos que lhe impri­
miu nas faces, e que elle recebeu

desgostoso,
No entretanto, a verdade é que

havia soado a hora, a terr ivel
hora que Mauricio pensara não ha­
via de chegar nunca. Contava
com impedimentos imprevistos,
com obstacu los invenciveis, mas

afinal tudo correu como p;lr en­

canto. IX
,

,I
, ,

, "

Ainda na vespera elle esperara
que uill incidente viesse fatalll1en­

I te tiraI-o da critica posição a que
se via chumbado, e só a realielade
se apresentara com passo seguro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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le E'Wfu 1

Para a VJindarle ha dous caminho", um pelo SUMMARIn. -Des:,stre. =-Roubo.c=Reunião re- Dr. Antonio Valenciano ela Silva FLtlho,

morro do Antão e () outro pela Praia de Fóra- publicaua.i--Dar-naval e entrudo.-Titulos D. Eugenio Frederico de Lossio e Seiblitz,
O do morro do Antão, em cmseq uencia do honorificos.-Factos diversos. Cezar Rainv i l le e Fr-ancisco vnn Schusters-

pouco cuidado que com el Ie se tem tido, está No dia 25,ás 4 horas e 20 minutos da tarde, chutz-Officiaes da mesma ordem.

quasi abandonado, por j á se haver tornado quando lançava-se a cimalha, 11<) edifício em Cavalheiros da mesma aos 1. Is João Jorge
o transito difflcil e perigoso. constru cção na rua do Ouvidor para a Bibl io- H,apolo, Bernardo Euzm .nn.João Hermogenes

O da Praia (le Fóra que está em melhores theca Fluminense, a q-ial não se achava con- Pimentel, Antonio Rodr-igues Nun�s e Fran­
condições, e p:lr de mais extenso, difficul- venieutemcnte carregada, e começaVil-se a

tando assim as viager.s dos lavradores. levantar a platibanrla sobre a mesma cima­
Era, pois, ele urgencia que se estabelecesse lha, abateu esta sobre o primeiro tr-avamento

um meio para que commodarnant.; pudesse a do andaime, não resistindo este ao peso, par­
capital corresponder-se com os sitios, que tindo os travessões, e o madeiramento, expel­
nos mandam a mór pa rte dos geueros do 1103- lido para o exterior, cah io sobre os prédios
so mercado. fronteiros arruinando-lhes os telhados e al-

w

cisco José de Faria; promoção à engenheiro
da 2.a classe ao dr. Gustavo Dodent, gen!HÚ-
1'0 ela 3." classe do distri cto telegraphico do
norte.

Foi concedido, (26) por decreto ele hontem

(240) titulo de conselho ao desembargador
João Paulo Monteiro ele Andrada, presidente

Esse meio, felizmente, appareceu, e a as- da relação do Maranhão.
gLHlI trabalhadores ficar-am debaixo dos es-

sernbléa Ieg isla ti v a provincial, concedendo -0 .. traço.

ventes morreram, assim como ficaram feridos

d 1
côrte.

ous transcur.tes que estão em estado grave.
Este acontecimento, attrahio extraordina-

Por car ta imperial de 26 foi agraciado com

o offlcialuto da ordem da Rosa o s r , Julesria concurrencia , tornando-se assim impossi-
. ROLlV}Ter cidadão f'ran caz medico e residen-velo transito, como tambem o trabalho para

'

.

' � t ,

d bri
.

ti t: lt 1 I' te em Pa riz.
esco ri r as V1C irnas quo ncaram sepu ar as

debaixo do entulho:
Tamhem pJr decreto do mssu:o dia foi no-

meado cavalheiro da ordem de S. Bellto de

practicou um acto de patrio tismo não só por­

que offereceu mais um melhoramento impot'­
tantissimo como também porque pôz a mar­

gem toda e qualquer edéa politica quo pu­
desse oppôr obstaculos ao seu procedimento.
Attendeu a uma necessidade sem se importar
que as edéas de q aem solicitava o re:nedio

para sanai-a não eram as suas.

A' patriotica assombléa legislativa provia­
cialenviarnos as nossas saudações e ao distin­

cto engenheiro e nosso amigo sr. S. Thiag»
um aperto ele mão pelo triumpho que COll�e-

O con tru-mestre de estucadores e dous ser-

Por decreto do mesmo dia foi agradado
com o mesmo titulo o sr. dr. Vicente Saboia,
director da Faculdade de Medecina d'esta

Aproveitando-se os ladrões da ausencia de
Av5z o 1.' tenente da armada nacional João

um empregado da loja n. 102 da rua dos 011-
Alves Ferreira da Rocha.

rives e do som n o de um menor, pe-
netraram em um corredor quo communica

O sr. m inistro d-a agricultu ra resol veu
mandar proceder a algumas explorações nas

com a loja arrombando a parede e abriram
-."".." HQe .li versas ilhas da costa do Brasil, afim de ve-
Acaba de sei' promulgado l)elo d ist incto SI'.

com chave falsi e arrombaram quasi todas as
. rificar a ex istencia do guano e phospha to.

dr. chefe de policia um regulamento para o
vitrinas e a rrnar ios, ele onde roubaram pias

serviço de carroagens, carros e carroças, no
no valor de 26:000$000.

intuito de evitar os abusos dós cocheiras e
Reuniram-se diversos memdros do partido

conductores, contra os quaes eram constantes republicano, no salão do Congresso Brazilei­

as qusixas. ro, sob a presidencia do conse lhei 1'0 Saldanha

S. ex. prestaria não somenos serviço a esta Marinho, para a eleição da comm issão d i re­

cidade si, attendendo tambem as justas q uei- ctora, ficando ass irn cousti tuida: conselheiro

Ias das farnil ias, tomasse a peito regulamen- Joaquim Saldanha Marinho, Doutor Ubaldiuo

tal' a locação de serviços de creados, como .io Amaral, Antonio Justiniano Esteves Ju-

acaba de ser feito na côrte. n ior (reeleitos) e João Fernandes Clapp eleito.

Isto e da maior necessidade, pois e notor ia- O sr. dr. Ennes, engenheiro ele mina»,
mente sabido que, por ser muito limitado o fallou declarando a sua adhesão á idéa de-

APOSTAS SOBRE ELEIÇÕ�S
Le-se na Cm'i'espondencia dos Estados­

ainda este- -Unidos:
«Não se ignnr'l neste paiz o furor das

apostas, que pl'e�ederão as semallas antes da
campanha eleitoral para o futuro pre�ielente
de3ta republica.

« E seja dito de passagem,
um facto assaz curioso, que
ma recommenda o caractel'
Yankee

« Vamos levar ao conhecimento de nossos

leitores algumas das mais extravagantes:
«Um dem lcrata de Memphis, que perdeu

a aposta presidencial, teve que cumprir a

penitencia de dirigir se à praça principal do
lugar, onde se COllOCOll de cabeça para bai­
xo, emquanto que agarrarão-lhe as pernas

guiu.

numero de criados nesta cidade, as famílias

estão constantemente sujeitas aos seus capri­
chos e abusos.

mooratica.

Foi muito concorrida a reunião, e foi effec­

tuada na melhor ordem possivel ,

Muito animado esteve o carnaval este a n­

O nosso distincto patricio, sr. Antonio Nu-
no. As ruas desta cidade estavam bl'i;lwnte­

nes Pires, remettêo da Côrte á Santa Caza
mente adornadas etc.

As sociedades que mais sobresahir,imda Mizericordia por intermedio do sr. Major
Antonio Nunes Ramos, a quantia ele 500$000

foram: Democraticos, Tenentes

Fenianos.

do Diabo e

réis, que llilD.tem foi entregue ao sr. Prove­

dor da Irmandade ôq Senhor dos Passos.

_____�I'.ü:aéira vez que s. s. assim pi'O-

ceda, pois nos consta que em 1871 ja remet­

têra a. me3ma Santa Caza 250$000 réis

Actos elesta ordem sITu superiores a todo

O entrudo não morl'eu de todo,
ve bastante animado.

Em attencção aos revelantes serviços que
os empregados do Lelegrapho tem prestado
ao paiz, pelo pl'olongamento ela linha a va­

rios pontos elo imperio, resolvera o governo

distinguil-os com as ;;:eguintes graças:
Conselheiro Guilhet'll1e S. Capanema, di.

rector geral dos telegraphos-Barão de Ca­

panema.
Dr. Rlptista Caetano de Almeida Noguei­

ra, vice-directol;--Commendador dl Rosa.

o elogio.

Chamamos a attenção da autoridade com­

petente para uma chusma de meninos vaga­
bundos que de noite andam em correrias pelo
Matto-Grosso-invadindo e esburacando as

cercas das chacaras, com o intento malefico
de apanharem as frLlctas.

Sobre este assumpto-meninos vagabun­
dos- não sabemos o que d-i-.18r

.

mais.

Em Inglaterra, o paiz da seriedade por ex­
cellencia, a j ustiça tem às vezes os seus ac­

cessas de facecia.
Ha tempos um negociante processado por

Iadroeiras, fez pelo seu advoga insultar ca­

lumuiosarnente a parte que o mottera em pro­
cesso. A parte, que era um homem honrado,
não pôde conter a sua i nilignação, e diz que
um advogado capaz de profer-ir taes insultos
"em provas, é um ente despresivel.

O advogado apanha este pé para intentar
um novo processo ao homem honrado. O juiz,
tendo que julgar e;;se novo processo, cliz que
effectivamen te o ad vogado tem di rei to a con­

dernnar a parte e transfere o dia do julga­
mento para d'allí a 99 annos. O advogado fi­
ca sorprehendido, mas recuperando o san­

gue frio, observa que o dia indicado para o

julgamento cahe em domingo.
-Pois bem, responde o juiz, póde, quando

chegar essa occasião, requere!' para se lhe
marcar outro dia.

tem sido este
de alguma for­
excentrico do

J
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e nellas atarão-lhe uma bandeira com o re­

trato elo general Garfield, e o obrigar.to a

permanecer nesta elegante posição os cinco
minutos convencionados.
«O dono de uma taverna, em Oswego, per­

deu sua propriedade em favor de um carni­
cei ro , por aposta, bem entendido.
«Em Ordensberg um conhecido cidadão

apostou seu bigode contra as su issas de um

Garfielista ena manhã do dia 3 teve que ir
a um barbeiro cor-to r-Ihe, pôr lhe em um

envelope e maudal-o ao seu vencedor.
«Em Baltimore um democra ta vio-se

obrigado a conduzir um republicano em um

carrinho de mão pelas differen tes ruas prin­
CkPêtéS, porém como o republicano mostrou­
sé demasiado arrogante oe sua mula, esta,
ao terminar a tarefa, perspegou uma sova

de pào no boleeiro, que teve de passar pelas
forcas coudinàs. '

.

«Joseph Miller audou correndo as ruas

de Rochster, ioilettaclo em uma camisa de
mulher, e acompanhado de um exercito de

gaia tos capi taneados pelo vencedor republ i­
cano.

« E por fim um dernscrata, pouco simart,
de Har risburgo, apressou-se em aceitar a

aposta de um chistoso, que sustentava que
havia uma cidade de 100,000 habitantes nos

Estados-Unidos, que não daria mais que 50
TOtos pal'a Haacoock: depois ela eleição o

vencedor men clonou a cidade de Wash ing­
ton, onde não se vota para presidente, e o

outro pagilu sem tugir Hem mugir, Iame.i­
tando, sóruen te a sua grande fu lta de me­

moria»

distr-icto municipal de Freixanet, proclama­
ra do pulpito abaix� que os doentes seus fre­

guezes 'I ue �e medicassem com remedios ho­

mmpathicos, em caso de morte, uão ser ião

en terrados em sagrado.

pedidos em casamento, e cartas extravagan­
tes dirigidas á mesma,

Resultado total: a grande actriz traz da
America além (le muita gloria a so m ma de
600,000 francos.

Hontem, porém, a Gazeta relatou o facto,
declaraudo que o Sr. José Luiz disparara
um tiro de rewolver na cabeça, sendo elle

encon trado ba nhado em sangue, perto ela fa­

zenda elo Sr. Thibau em um dos arrebaldes
Accusam Napoleão I de ser brusco com da corte; a sua cabeceira estão o Dr. Sabóia,

mulheres, e citam a proposito disso o sen pro-
cedimento com M?", de Stael, e o modo sel-

vagem como fez a côrte a M?". Récarnier .

rio a causa que o levou a commetter tão hor-
E comtudo o se�-uinte pensamento del le é o

rendo crime.
mais gracioso e delicado q ue se tem escripto
to ácerca ela mulher:

« Deus, dizia ol le, tambcm quiz ser escrt­

ptor. A sua prosa é o homem, a sua poesia
a mulhsr.»

O sr. José Luiz Caetano da Silva, antigo
escrivão do juizo de paz da freguesia de San­

to Antonio e que actualmente achava-se ser­

vindo no impedimento do tabel lião Sayão
Lobato, no dia 23, pouco depois das 4 horas

da tarde, dirigiu-se ao seu escript-rio ela rua

do Lavradio, e al li, pedindo papel, paz-se a

esc rever di versas cartas, que fechou e deu

a conveniente direcção, retirando-se em se­

guida.
Pouco depois, a esposa do sr. José Luiz re­

cebia d'este, p,lr intermedio de um cocheiro,
uma carta e um embrulho.

Na carta dizia ene a sua esposa, que se

a familia e muitos amigos que não cantão

com a sal vação elo infeliz, sendo um mysta-

e amrmmrr

Uma folha de Lérida, La VQZ diZ buer;

sentido, informa que o parocho de Ssndomi, suicidava. O embrulho csntinha as joias que
elle usava, e eram: um annel com um grande
brilhante de subido valor, um relogio com

corrente de ouro e botões do mesmo metal.

Uma outra carta foi entregue ao sr , dr.

chefe de policia, concebida nos seguiu tes ter­
mos: « Desgostos moraes, e não por parte de

SARAH BERNHARDT minha farnil ia, me Ievão ao suicidio .»

O Evenement, o Siecle e o Voüairé tra-

zem minuciosas coi-respoudencias dos Esta- Outras cartas farão recebidas pelos irmãos

elos-Unidos, relativas a -viagcm tr iumphal do infeliz, communicando a sua triste deli-
da gl'ilnde actriz. beração.

Tem feito fanatismo na terra 1]0 Yankee.
A propria Boston, cidade santa (to puritanis­
mo, não escapou á fascinação. Me 1 Re tinha
annunciado a chegada de Sarah, um prega­
dor metliodista chamava-a de seductora in­

fernal, enviada por Satanaz para corrom-

per os costum.es elos fieis.
. .

Houve répl ica no segUlllte Domingo, por
parte de um pregador episcopal; Sarah Ber­
nhardt merece todos os applausos como sa­

cerdotiza da arte, disse elle, e terminou o

seu serríião mostrando aos ouvintes os seus

bilhetes ele assiguatur a de platéa , protestan­
do, com a gr'aça de Deus, não faltar a uma

só representação.
Havia certa indisposiçqo contra a Dama

das Camelias,que gosava da pouco inveJavel
revutação de uma peça imtUMd.lissima.

Os triull1phos.da grande actriz no papel ele
Marcrarida Gauthier mostrarão porém que a

aust�ridade e a rigidez elos l'el.igiosos Yan- ás cartas que escrevel'll,dirigira-se para a es·

kees vai se abranoandn. tação da estrada (lA ferro D. Pedro II e to-

Muitas senhora� solicitarão S81' apresenta-j maril () trem em elirecçl0 à e.,taçào de Cam­
elas a Sarah; os müis ricos colleccionadores de

po Grande.
New-York offerecerào os seus quadros, seus

bronzes e crystaes para adornar os pl'incipes­
CDS aposentos que um hotel offereceu à actriz.

e infurmações que prucurarão obter a fami­
• Não tem faltado oril2:inalidades nem 8',i80-
dios interessantes e lll�"mo um funebre ;a.úoi­
dia por amor de Miss Sarah Bernhard:l'a.ario�

, leite

Gosava o sr. Jose Luiz: ele muito conceito e

estima na côrte, sondo recebida tão infausta

noticia com verdadeiro pezar pelos seus arni­

gos,que em grande numero contava, e que ha

tres dias notavão no seu caracter uma gran­
de mudança, caracterisada por invencivel

tristeza.

Era intelligente e trabalhador. Escreveu

varias trabalhos para o thoatro, alguns dos

qua es forão muito applaudidos, e 'publicou
um livro de versos, cujo proc1ucto offereceu

as victim ii s da s!3cca do Cuara.

Deixa tres filhos menores.

Constou que elle, clepois de dar direcção

Entretanto, apezar de todas as ptlsquisas

lia, a p')li�ia e os amigos, nada se pôde
bel' do dia 2'2 até li nltima hora.

VAl�IEDADE
A CAPA DO RU§§O

Ve1'são liore
DE

Sel-

Tomando a si alguns momentos depois,
levantou -se gemendo.
Estava só.
Sem manto e transielo de frio, - começou a

gritar como um ln .sesso, sem se-lembrar
que os seus gritos Hão podiam ser- ouvidos no

extremo da praça. Gritando sempre, correu,
com a raiva do desespero, até ao corpo da
guarda. O soldado, que fazia sentinella,
perguntou-lhe porque corria e gritava tanto.
Akakii chamou-o babado, accusando-o de

deixar que roubassem os transeuntes.
- Eu vi tudo-disse () soldado, mas, jul­

gando que eram amigos que passeavam
juuctos, não me-importei. Vá procurar ama­
nhã o chefe de policia, que elle se-incarre­
gará de restituir-lhe o manto.

O infeliz conselheiro chegou à casa em

miseravel estado. A caseira, ouvindo bater
desesperadamente, abriu a porta, mas, venelo
intrar, com ímpeto, Akakii, sem chapéo e

meio despido, recuou:
Quando o titular contou-lhe o que acabava

de lhe-succeder, ella uniu as mãos e elisse:
- Não é ao chefe de policia que deve diri­

gir-se, mas ao inspector de quarteirão. O
chefe prometter-Ihe-ha coisas muito bonitas,
mas nada fará.ao passo que o inspector nada
prornetterá, mas farà muito. Conheço-o ha
bastante.'; annos. A minha velha cosinheira
Anna está agora ao seu serviço, e eu Tejo-o
passar quasi sempre por aqui.
Depois desta recommendação, Akakii, com

as lagryrnas a bailarem-lhe nos olhos re-
colheu-se ao seu quarto.

'

Que noite aquella! Só terão passado uma
noite assirn.aquel l es que soffreram orou bo de
.um manto novo!

Apenas amanheceu, Akak ii correu a casa

elo inspector. Disseram-I he que ainda dorrn ia.
Voltou às dsz horas. Dormia ainda.
A's 11 horas tinha sahida. Ao meio (lia,

perguntaram-lhe ·os escrnve:ltes a razão por
que insistia tanto em fallar ao che_':l.
Pela primeira vez em sua vida, Akakii

mostrou-se energico.
Declarou que tinha inteira. necessidade de

faUar ao chefe, que não o-impedissem, que
tractava-se de negocio official, e que aquelles
que fru"trassem-lhe os desejos haviam de ar­
repender-se.

Não havia que responder. Um dos secreta­
rias foi previnir o inspector,que ouviu de Ulll

modo extranho a ll'�rração do conselheiro.
Em Iogar de attender ao principal, isto é,

ao roubo commettido, porguntou ao titular
porc!ue andav,t tão tarde na rua e si tinha. es­
tad<J em alguma casa duvidosa.

FULVIO CORIOLANI
IX

.
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Desconcertado com tão intempestiva- per-:
guntas,o pobre homem não teve que rosponder
e sahiu. sem saber qual o fim do seu nego­
cio.

Não fôra aquelle dia á repartição: caso es­

tupendo em sua vida.

No outro dia foi, pallido, com os olhos
amortecidos, e invol vido no capote velho,
que parecia mais velho ainda.

Quando seus companheiros tiver-am conhe­
cimento da sua desgraça, alguns practicaram a

infarnia de rir-se, mas a maior parte, since­
ramente commovid.r, abriu uma suhsoripçã»
para auxiliar o pobre titular.

Mas este louvável procedimento teve um

insignificante resultado, porque ua vt-spera O ahaix» assigriado, tendo (le reti ra.r-ss
tinham todos contr ibuido para (luas subscr i- para fóra ela provincia, roga a todos os seus

pções, uma para o retrato elo director, e a devedore_; o obsequio de virem saldar seus
outra para :l publicação de 11m livro de um -debitos at.é o fim deste mez.

amigo do director, Outrosim, pede a todo) os seus credores
para apresentarem suas contas até áq uel l a
data, afim de estando e l las legues serem :-:(l­

tisfe itas.

Desterro,5 de M irço de 1881.-Clemente
Hienteman:

..

l­

I'

!
ii
i

II
II

(Coniinúa. )
e.

COlVIldERCIO

Preços correut,e que -teu.. de

vigorar n a §en:)�lllIa de":;' a

12 do corrent,e

CON�Ç:�E ROU� O
_1__ _

•

-11 Na tarde de 3 elo corrente subtr ahiram ele
_ . __ . _

minha casa, no Estreito, perto da fortaleza
O direetorio militar c.mvida os seus com- de So u t'Anua, um cirtlão, fino, com vara

panheiros officiaes do terra e mar, effectivos, e meia mais ou menos (le comprimento, tendo
reforma.dos e h(;norarios, para urna r�uJliãO presa uma figa, um alfinete do peito, e um

que tera logar a 18 do c l;Tente nos sa lõ e" do

I par ele rosetas para orelhas, tudo de ouro,

Th;atro de S i n ta Izubel , ao; 10 horas da ma- menos as rosetas.que eram de pedras brancas,
nha., n

A quem comprou estes objecto. peço paraDesterro, G ele Mar-ço de 1801. comm uu ica.r-me, para serem resgatados,
---------.---.---------.----- .-----------. -------.-. Desterro, 8 de Marco ele 1881.-Pat'f'icío

iintonio de Souza.
>

--------------

Vende-se
Um vestido branco ele mol-rnol. bem en­

fei taelo.
Informa-se nesta typographí a.

GRANDE EXPOSIÇÃO
DE

MOVEIS DE V�
ÃOLE DA AFAMADA FABRICA DE

Alhos, cento de restaes. . . . . . .

Aguardente de canna, litro. . . . ..

« « « destilada.
Amendoim com casca kilog. . . . .

Arroz com casca «

« pi l lado «

Barrotes para aSSoalho,22 centimetro
Café chumbado, bom, kilo. . . . .

« escolha ou restolho.. .,

Caibros,qualquer madeira. d uzia.
Cebôllas, resteas . . . . . .

Couros de boi seccos, kilo ...
Crina ou cabello de caval lo ..
Farinha de mandioca.

« de milho.
Feijão. -, . . . . . .

Milho em grão. . . .

« mão . . . .

Polvi lho, kilo. . . . . . .

Ripas de gissara, cento '

So11a q. q. qualidade kilo.
Tapioca « o;:

Unhas ele boi, cento
Viuagre commum, litro.

AI?/rlIUR GUINDANI
3$000 d f

.

h d J,. EM JOINVILLE
$140 e a rln a )8 t rlgo Esta grande exposição acha-se na rua elo
1$200 Priucipe n. 72, co ntendo cadeiras pequena
$080 Sabbado, 12 do c ir ren te.ás 11 horas da ma- ditas com braços, dita de balanço, sofaz, con-

$060 nhã, ventler-,;e-lla na porta da casa dos abaixo sol los, meza para ílôres.carros parei crianças,
$130 assignados e'11 basta publ ic t uma partida de berços, cestos e cestinhos e cestos parei papel,$200 farinha ele trigo avariada, em diversos lutes.. de todas as qualidades.
$400 Desterro, em 8 rle Março ele 1881. Recebe-se encornrneudas a iodas as horas;
$300 Fernando Htickrattl cC: C. garante mobilias de bom gosto e barateza no

0$000 D:IBl!:i?03Jôô'%[i$9 'SiCt!'a� -;.,,,��"�� pl�eç().$400
$560 .AriJ:�U�JCIOS O fabr icaute acha-se por algas dias no mes-

.

mo numero 72 á disposição elos fce�;uezes.:Ó�� I \t11 �!J r�:� ".1: 11�1 [@�. It�J
$080 'I �,;) �'1IW � .y, LIi1.J
$080 \ casa 11_ 80, rla rua do Alferes C'u-va lh»

$04� antiga do Passeio, assim como o negocio quo
$020 nella existe, ele seccos e molhados.
$l40
2$800
$300
$12D
$320 Uma salla e alcova do sobrado
$110 n.7 na rua ele João Pinto.

PRECISA-SE
De um criado na rua ele João Pint o

11.7

ALUGA--SE_

- ----- - .........• -- ••.•--- ••. -- •.••...•...•..••---- ...•--.-. __ __ .• .•• __ • __ . __ •. __ .. _. __ . __ __ _ __ .• _ __ .. __ . __ _'_'.'_' ' o.··· . • __ ._._. . . . . _. .. . ._ ..• . . _.

PRI IR
Cll8galo�lrn rrra.is l=>ilhetes palra) a Lo ja. ele...r

-
,

FARI�tl .& MA_LHEIROS
c1 Rua do

•

1 crmem
,,'1. r...1l..Constit çlZo .�, '{,T.IIp. Commercial, - 1�ua da
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